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sábado
leiria
LITERATURA

“Os alcobacenses também podem 
ser elétricos - subsídios para uma 
história de rock em Alcobaça”, de 
José Alberto Vasco, será apresen-
tado no próximo dia 15, às 18 horas, 
na Livraria Arquivo, em Leiria. O 
autor e o livro serão apresentados 
pela leiriense Leonor Lourenço 

sábado 
teatro
sãO mARTINHO dO pORTO

A revista “Ol(h)á Florbela” chega 
a são martinho do porto no 
próximo sábado, pelas 22 horas, 
para uma sessão solidária com 
os Bombeiros Voluntários de são 
martinho do porto, associação 
humanitária para a qual rever-
terá parte da bilheteira 

sábado 
literatura
LEIRIA

José Alberto Vasco vai apresen-
tar “Os Alcobacenses também 
podem ser elétricos/ subsídios 
para uma história de rock em 
Alocobaça” na Livraria Arquivo, 
em Leiria, no próximo sábado, 
às 18 horas 

19 julho 
música
pIsõEs

Ginger and The Ghost, da 
Austrália, vão apresentar em 
concerto “New Rituals”, aquele 
que será o disco de estreia do 
grupo, no próximo dia 19, na 
sede da Filho sarilho, em pisões, 
às 21:30 horas 

29 julho 
música
sãO mARTINHO dO pORTO

mia Rose vai atuar na praça 
Engenheiro José Frederico Ulrich, 
em são martinho do porto, no 
próximo dia 29, às 22 horas. A 
cantora luso-britânica vai apre-
sentar o 1.º disco de originais 
intitulado “Tudo pra dar”  
 

até 17 de setembro 
exposição
NAzARé

A mostra de fotografias do na-
zareno João delgado, pescador 
e artista plástico, intitulada 

“O outro lado”, que mostra o 
quotidiano da pesca ao largo 
da Nazaré, estará patente no 
museu dr. Joaquim manso, na 
Nazaré até dia 17 de setembro

aGeNda

música

daniel bernardes 
edita álbum do 
crossfade ensemble

O alcobacense daniel Bernardes está 
a preparar a edição de um disco da 
estreia do daniel Bernardes’ crossfade 
Ensemble, que decorreu no âmbito do 
Festival Internacional caldas Nice Jazz em 
novembro passado, no centro cultural e 
de congessos de caldas da Rainha.

O grupo reúne solistas, referências 
absolutas nos campos do Jazz e da música 
erudita, entre os quais, o saxofonista 
mário marques, o trombonista Hugo 
Assunção e o tubista sérgio carolino, 
naturais de Alcobaça, bem como o vi-
brafonista Jeffery davis e o saxofonista 
Ricardo Toscano.

música

the Gift e stone 
dead no super 
bock super rock

O “Altar” dos The Gift chega amanhã 
ao palco do super Bock super Rock. A 
banda de Alcobaça vai partilhar o palco 
principal no mesmo dia com os London 
Grammar e o rapper Future.

O concerto dos The Gift faz parte da 
digressão de apresentação do novo álbum, 

“Altar”, produzido por Brian Eno.
No sábado é a vez dos stone dead 

atuarem na 23.ª edição do festival, no 
palco LG by sBsR.Fm). A banda tem ainda 
concerto marcado no milhões de Festa, 
que decorre entre os dias 20 e 23 de julho, 
em Barcelos, e em paredes de coura uns 
dias antes do festival (14 agosto). 

O festival está marcado de 13 a 15 de julho, 
com os concertos a repartirem-se por quatro 
palcos num recinto que estará novamente 
instalado no parque das Nações, entre o 
meo Arena e o pavilhão de portugal.

daNça

Nazaré acolhe 
xx Festival Nacional  
de Folclore

Está agendado para o próximo dia 22, na 
Nazaré, o XX Festival Nacional de Folclore, 
organizado pelo Grupo Etnográfico danças 
e cantares da Nazaré.

Além do grupo da casa, estão confirma-
das as participaçõs no evento do Grupo 
Folclórico danças e cantares de s. João de 
Vêr (Beira Litoral), do Rancho Folclórico 
ceifeiras e campinos de Azambuja (Riba-
tejo), do Rancho Folclórico os camponeses 
de Vila Nova (região do mondego) e do 
Grupo Etnográfico “Renascer” da Areosa 
(Alto minho).

O desfile pela marginal está marcado 
para as 21:30 horas e o festival às 22 horas, 
com exibição no palco da marginal.

A Adega dos Balseiros, no museu do 
Vinho de Alcobaça, vai expor “O Espírito 
do Vinhos e os Humores”. A exposição 
está patente naquele espaço museológico 
entre o próximo dia 22 e o dia 27 de agosto. 
A temática da mostra prende-se com o 

“levantamento histórico do desenho 
humorístico associado ao tema do 
vinho”. 

O museu do Vinho de Alcobaça 
dá continuidade, assim, à progra-
mação de exposições temporárias, 

inscritas no circuito nacional, e que “une o 
bom humor à cultura material e imaterial 
do vinho”. Os artistas que assinam estes 
desenhos são referências históricas como 
Raphael Bordalo pinheiro, Jorge colaço, Jorge 

Barradas, Almada 
Negreiros, stu-
art carvalhais, 

carlos Laran-
jeira, Xaquin 
marin e zé 
Oliveira.

museu do Vinho de alcobaça expõe 
”vinho e humor” até agosto

música

O próximo sábado é o dia mais longo 
da 25.ª edição do cistermúsica. é o dia 
que a organização designa por Nonstop, 
dada a quantidade de iniciativas progra-
madas. começa às 15 horas com atuações 
na zona envolvente do mosteiro pelos 
Agrupamentos da Academia de música 
de Alcobaça (Orquestra de clarinetes, 
Ensemble de percussão e coro da Banda 
de Alcobaça) e às 21 horas terá o seu ponto 
alto com a estreia em portugal da harpista 
silke Aichhorn (Alemanha) na sala do 
capítulo do mosteiro. segue-se a dança 
contemporânea – Who do you want to 
be today? – às 22:30 horas também no 
mosteiro de Alcobaça (claustro dº Afonso 
VI)  e, para terminar, os combos dos cursos 
Rockschool da Academia de música de 
Alcobaça apresentam-se na esplanada 
do Ala sul café, às 23:30 horas.

mas, além disso, a destacar que vai ter 
lugar hoje, às 21:30 horas, na sociedade 
Filarmónica Recreativa pataiense, em 
pataias, o recital de violoncelo e violino de 
Isabel Vaz e Eduardo paredes. A vencedora, 
em 2016, do concurso Internacional de 
Interpretação do Estoril, apresenta-se com 
o violinista Eduardo paredes, num recital 
com obras de Ravel, cassadó, Frederico 
de Freitas e Handel.

para amanhã a proposta é no mosteiro 
de Alcobaça, às 21:30 horas, com o Quarteto 

Alfama (in memoriam Harry Halbreich). 
por sua vez, a camerata de sopros silva 
dionísio fecha mais um fim de semana 
do cistermúsica, no próximo domingo, 
às 18 horas, na Adega dos Balseiros, no 
museu do Vinho.

Apesar de o bailado “murmúrias”, da 
Academia de dança de Alcobaça, não 
se ter realizada na passada sexta-feira, 
em frente ao mosteiro, como previsto, 
devido às condições atmosféricas, o fim 
de semana passado foi mais um sucesso 
registado pela organização do festival. A 
estreia moderna do Requiem à memória 
de camões, de João domingos Bomtempo, 

pela Orquestra Flores de mvsica e coro 
Autêntico, sendo a primeira execução 
moderna em instrumentos de época, atraiu 
cerca de 250 pessoas à Nave central do 
mosteiro. Já o concerto do Quarteto de 
cordas Arcadia (Roménia), que decorreu 
no claustro d. Afonso VI, foi aplaudido 
por mais de meia centena.

Brevemente será divulgada a nova data 
de apresentação do bailado, inspirado na 
lenda dos rios Alcoa e Baça, que integra o 
ciclo de Espetáculos mosteiro de Alcobaça/ 
Locais património mundial do centro.

música

Vem aí o fim de semana mais 
longo do cistermúsica’2017


